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INTRODUÇÃO

O Cerrado é uma das 25 áreas do mundo consideradas
cŕıticas para conservação, devido à riqueza biológica e à
alta pressão antrópica a que vem sendo submetido (Myers
et al., 2000). Devido à sua amplitude latitudinal e alti-
tudinal, o Cerrado exibe enorme heterogeneidade espacial
(Eiten, 1972).
A profundidade efetiva dos solos e do lençol freático, a
drenagem e a fertilidade do solo são considerados os princi-
pais fatores determinantes da diversidade fisionômica (Hari-
dasan, 1992). A fitofisionomia mais comum é o cerrado sen-
tido restrito, formação savânica caracterizada por possuir
um estrato rasteiro bastante desenvolvido, constitúıdo prin-
cipalmente por gramı́neas, e um estrato lenhoso não muito
denso, onde as copas das árvores não formam um dossel
cont́ınuo (Ribeiro & Walter, 1998).

A cobertura original do Cerrado brasileiro já foi reduzida
em mais de 73,8%, devido principalmente, a este tipo de
fitofisionomia ocupar terrenos planos, de solos profundos
e que são proṕıcios a atividades antrópicas (Felfili et al.,
2002). As atividades humanas mais significativas têm sido
a grande expansão das pastagens plantadas e de culturas
comerciais (soja, milho, cana de açúcar), que podem rep-
resentar ameaças à biodiversidade no Cerrado. Estes fatos,
aliados ao pequeno percentual (2,5%) de sua área protegida
por Unidades de Conservação (Klink, 1996), dão idéia dos
riscos de perda das informações ecológicas e floŕısticas do
Cerrado.

Devido à supressão acelerada da vegetação, novos estu-
dos tornam - se necessários em relação à composição
floŕıstica, estrutura e a distribuição das populações pelos
remanescentes, principalmente nas áreas regionais poucos
estudadas. Nesta perspectiva, estudos fitossociológicos
fornecem informações sobre a estrutura da comunidade de
uma determinada área, além de posśıveis afinidades entre
espécies ou grupos de espécies, acrescentando dados quan-
titativos a respeito da estrutura da vegetação (Silva et al.,
2002). Estudos relativos à floŕıstica e à fitossociologia de

cerrado sentido restrito (Assunção & Felfili, 2004; Mari-
mon Júnior & Haridasan, 2005), bem como aqueles real-
izados em Unidades de Conservação, como o realizado por
Silva et. al. (2002), em Caldas Novas, GO., têm demon-
strado bom ńıvel de conhecimento sobre a vegetação. En-
tretanto, apesar de sua importância, existe uma carência
de informações ecológicas e estudos que abordam análises
comparativas entre diferentes áreas do domı́nio Cerrado e
reflitam sua grande heterogeneidade ambiental (Felfili et
al., 1993).

O conhecimento gerado por meio destes estudos também
tem subsidiado planos de conservação, restauração da veg-
etação e planos de manejo em Unidades de Conservação.
Como exemplo, o Parque Ambiental da Souza Cruz,
Uberlândia - MG, criado em 05 de junho de 2008 com a
proposta de garantir a preservação do ecossistema natural
ainda existente, com os seus recursos bióticos, edáficos e
paisaǵısticos, além de promover a realização de pesquisas e
programas de Educação Ambiental. O Parque representa
uma importante unidade de proteção ambiental do bioma
Cerrado, com uma área total de 13,73 ha, localizado na
região Leste, no bairro Industrial de Uberlândia, a 14 km
do centro.

OBJETIVOS

Dessa forma, este trabalho descreve e analisa a riqueza das
espécies e a estrutura horizontal da comunidade vegetal
lenhosa do cerrado sentido restrito do Parque Ambiental da
Souza Cruz, Uberlândia, MG, com o objetivo de demonstrar
a importância desse tipo de Unidade de Conservação em
centros urbanos para a manutenção da diversidade floŕıstica
do Cerrado.

MATERIAL E MÉTODOS

Descrição e Caracterização da área
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O estudo foi realizado no Parque Ambiental da Souza
Cruz (Uberlândia, MG), entre os vértices de coordenadas
18052’14” S e 48018’15” W. A formação vegetal do Par-
que representa um remanescente de cerrado sentido restrito
antropizado. A área é marcada pela alta densidade de
árvores de pequeno porte, sendo comum a ocorrência de
indiv́ıduos das espécies Miconia albicans (pixirica), Qualea
grandiflora (pau - terra) e Ptedorodon emarginatus (sucu-
pira). Também há alta ocorrência do capim navalha (Hy-
polytrum pungens), capim gordura (Melinis minutiflora) e
capim elefante (Pennisetum purpureum).

Levantamentos de dados

A escolha do método a ser utilizado depende dos objetivos
desejados e do tempo dispońıvel para realizar o trabalho.
Para levantamentos rápidos, o método de ponto quadrante
é mais recomendado, por abranger toda a área de estudo em
menor tempo. Ponto quadrantes são as unidades amostrais
empregadas na fitossociologia para identificar os parâmetros
relativos da comunidade na área total. Cada ponto repre-
senta uma unidade de amostragem. Assim, utilizou - se o
método do “Point Centered Quarter” (Ponto Quadrante)
(Müeller - Dombois & Elemberg, 1974).
Foram estabelecidos 200 pontos amostrais distribúıdos em
quatro linhas (50 pontos cada), distando 30 m entre linhas e
10 metros entre pontos. Em cada ponto foram identificados
quatro indiv́ıduos lenhosos vivos, com circunferência igual
ou superior a 15 cm (aproximadamente 5 cm de diâmetro),
tomada a 0,30 m acima do ńıvel do solo. Desta forma, foram
inclúıdos 800 indiv́ıduos, sendo que, de cada um registrou
- se os dados relativos à altura. A maioria das plantas foi
identificada in loco e as demais foram herborizadas e poste-
riormente identificadas no Herbário da Universidade Federal
de Uberlândia (HUFU). A classificação das famı́lias foi feita
de acordo com o sistema APG II (Souza & Lorenzi, 2005).
A coleta de dados foi realizada durante o mês de novembro
de 2008.
A estrutura horizontal de uma comunidade é analisada por
meio dos dados de densidade, dominância e freqüência das
espécies, a serem considerados individualmente (valores ab-
solutos) e em relação umas às outras (valores relativos).
Os parâmetros fitossociológicos de densidade, dominância e
freqüência relativas e o de valor de importância (VI) das
espécies foram analisados utilizando - se o programa FI-
TOPAC SHELL, 1.6. (Shepherd 2006). Para a avaliação
da diversidade alfa foi utilizado o ı́ndice de diversidade de
Shannon (H’) e equabilidade de Pielou (J’) para a amostra
(Brower & Zar 1984). O ı́ndice de diversidade de Shannon -
Weaver (H’) e equabilidade foram comparados com valores
obtidos de estudos realizados nas proximidades, ou outros
estudos de tipologias vegetais semelhantes.

RESULTADOS

No cerrado sentido restrito do Parque Ambiental foram
encontradas 66 espécies, pertencentes a 53 gêneros e 33
famı́lias botânicas. Desse total, 66,7% das famı́lias e 84,9%
dos gêneros foram representados por apenas uma espécie,
refletindo a alta diversidade floŕıstica da área.
O ı́ndice de diversidade (H’) foi de 3,25 nats.indiv. - 1, com
equabilidade de 0,78. Os valores encontrados neste trabalho

estão dentro da amplitude comumente observada dos trabal-
hos realizados em Minas Gerais, Mato Grosso e Distrito Fed-
eral. Entretanto, o baixo valor do ı́ndice de Shannon (3,25),
em comparação com as demais áreas, pode ser atribúıdo à
alta dominância ecológica de algumas espécies encontrada
na área.

As 66 espécies amostradas no cerrado sentido restrito do
Parque estão dentro do intervalo de 50 a 80 espécies nor-
malmente encontradas nos cerrados de DF, na Chapada
Pratinha e na Chapada do Espigão Mestre do São Fran-
cisco (Felfili & Silva Júnior 1992), mas foi menor do que a
riqueza encontrada na Chapada dos Veadeiros, de 82 a 97
espécies (Felfili & Silva Júnior 2001).

A famı́lia Fabaceae apresentou a maior riqueza (15 espécies).
Contudo, destacaram - se as famı́lias Vochysiaceae, com seis
espécies e Nyctaginaceae, Myrtaceae e Anacardiaceae, com
três espécies cada. As famı́lias Fabaceae e Vochysiaceae
contribúıram 28,7% do total de espécies. Em se tratando
de flora lenhosa do cerrado sentido restrito, essas famı́lias
tem sido as mais ricas em espécies na maioria dos levanta-
mentos realizados no cerrado (Silva et al., 2002; Weiser &
Godoy 2001).

A composição de espécies encontrada teve influência do
estádio de sucessão do remanescente amostrado. O re-
manescente de cerrado estudado encontra - se em área de
transição, com alguns trechos de cerradão em sua formação.
Assim, há ocorrência de espécies t́ıpicas de vegetação de cer-
radão, tais como Copaifera langsdorffii, Pterodon emargina-
tus e Rudgea viburnoides.

Com relação ao VI, as famı́lias mais importantes foram
Vochysiaceae (com seis espécies), Fabaceae (com 15
espécies) e Melastomataceae (com apenas uma espécie). Es-
tas três famı́lias totalizaram 62,5% do VI total e 65,2%
do total de indiv́ıduos amostrados. Segundo, Bridgewater
et al., (2004), a flora lenhosa do cerrado é composta co-
mumente por um pequeno grupo de famı́lias dominantes;
porém, ao ńıvel de espécie, esta flora é bastante diversifi-
cada e com baixa dominância ecológica.

Fabaceae e Vochysiaceae estão entre as famı́lias mais im-
portantes neste estudo, confirmando os dados encontrados
para outras áreas de cerrado (Silva et al., 2002; Santos
& Vieira, 2005). Vochysiaceae apresentou o maior VI, de-
vido a contribuição decorrente da área basal de espécies
como Qualea parviflora e Q. grandiflora. Muitas espécies de
Vochysiaceae são t́ıpicas acumuladoras de alumı́nio (Hari-
dasan & Araújo 1988) e isso lhes proporciona uma vantagem
competitiva que permite com que cresçam com sucesso nos
solos ácidos dos Cerrados, ricos em alumı́nio (Felfili & Silva
Junior, 1992). Entretanto, Melastomataceae, com apenas
uma espécie, teve uma grande representativiadade devido a
alta densidade de Miconia albicans.

Qualea grandiflora foi a espécie com o maior Valor de Im-
portância (VI), representando 25,4% de todos os indiv́ıduos
amostrados para a área e 15,5% do total do IVI. Esta alta
densidade da espécie levou por conseqüência a uma alta
dominância. Ratter et al., (1996) ao analisarem vários
trabalhos de levantamento floŕıstico em áreas de cerrado ob-
servaram que ela foi a espécie mais amplamente distribúıda,
estando presente tanto em áreas de cerrado sentido restrito,
cerradão e até mesmo em campo cerrado (embora com den-
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sidades mais baixas). Miconia albicans apresentou ampla
distribuição por toda área, estando presente em 44% dos
pontos. Esta espécie apresentou alta freqüência e densidade
relativas. Apesar de Q. grandiflora apresentar um menor
número de indiv́ıduos em relação a Miconia albicans, esta
espécie possui uma maior dominância relativa, devido ao
maior diâmetro médio dos caules de seus indiv́ıduos. As
dez espécies mais importantes totalizaram 66,6% do total
do IVI.

A densidade total estimada para a área foi de 2458 in-
div́ıduos.ha - 1. Esses valores aproximaram - se dos que
foram observados por Goodland (1979) que, incluindo plan-
tas que tivessem no mı́nimo 10 cm de diâmetro de caule no
ńıvel do solo, encontrou 2253 plantas ha - 1 e por Faleiro
(2007), estudando uma área de cerrado sentido restrito no
Clube Caça e Pesca em Uberlândia no qual encontrou uma
densidade de 3250 ha - 1. Entretanto esses valores estão
acima dos encontrados em outros levantamentos em Mi-
nas Gerais e São Paulo, onde se encontram densidades que
variam de 600 a 1200 indiv́ıduos por hectare. A área basal
estimada foi de 10,01 m2. ha - 1. Esse valor estão próximos
aos encontrados por Felfili et al., (1997) que, estudando
11 áreas de cerrado nas chapadas Pratinha e dos Veadeiros,
encontraram uma área basal que variou de 5,8 a 11,3 m2
por hectare.

O cerrado sentido restrito do Parque Ambiental da Souza
Cruz apresentou maior número de indiv́ıduos com diâmetro
menor do que 10 cm,sendo que 61,3% dos indiv́ıduos apre-
sentaram - se com diâmetro inferior a 10 cm. O diâmetro
máximo encontrado foi de 54,1 cm, pertencente a um in-
div́ıduo de Erioteca gracilipes. No estudo realizado na APA
do Paranoá, DF (Assunção & Felfili 2004) e em Nova Xa-
vantina, MT (Marimon Júnior & Haridasan 2005), a dis-
tribuição diamétrica dos cerrados amostrados também ap-
resentou - se resultados sememlhantes. A porcentagem de
indiv́ıduos com até 10 cm de diâmetro foi de 59% no estudo
da APA do Paranoá (DF) e 50% em Nova Xavantina (MT).
Também foram encontrados valores semelhantes no estudo
realizado na Chapada do Espigão Mestre do São Francisco
(Felfili & Silva Junior 2001).

CONCLUSÃO

O fragmento de cerrado sentido restrito do Parque Ambien-
tal da Souza Cruz amostrado encontra - se atualmente com
alta densidade de árvores de pequeno porte e a presença
marcante do capim navalha. Aparentemente, o remanes-
cente é denso e bem estruturado. Entretanto, apresenta
- se com dominância de algumas espécies, entre as quais
se destacaram Qualea grandiflora, Miconia albicans, Qualea
parviflora e Pterodon emarginatus. Ao que tudo indica, a
principal causa da dominância de algumas espécies se deve
ao processo de sucessão secundária em que o fragmento se
encontra. Ainda em processo regenerativo, com a presença
de trechos com baixa densidade de indiv́ıduos, principal-
mente nas bordas do fragmento e outros de alta densidade.
Entretanto, a composição de espécies (66 espécies arbóreas)
encontrada no cerrado da Souza Cruz esta dentro da am-
plitude normalmente amostrada em Minas Gerais, Distrito

Federal, Goiás e São Paulo. O Parque Ambiental repre-
senta um importante fragmento de cerrado sentido restrito
na região, não somente exercendo o papel de uma nova
área preservada, mas também funcionando como um mod-
elo de conservação e manutenção de espécies importantes do
Bioma Cerrado, bem como, possibilitando a prática direta
da Educação Ambiental e a ampla conscientização dos vis-
itantes do Parque para a importância da conservação desse
tipo de fisionomia vegetal.
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radão e um cerrado sensu stricto em áreas adjacentes sobre
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